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INTRODUÇÃO 

​ A Educação Ambiental (EA) tem se consolidado como uma das principais estratégias 

de promoção da sustentabilidade, valorização da biodiversidade e formação de uma 

consciência crítica em relação à conservação dos recursos naturais (Brasil, 1999; Pedrini, 

2006). No contexto das atividades educativas ao ar livre, a Observação de Aves (OA), 

também conhecida como birdwatching, surge como uma ferramenta interdisciplinar que 

integra ciência, lazer, educação e sensibilização ambiental (Pontes, 2017). 

A OA consiste na prática de observar aves em liberdade, registrando seus 

comportamentos, vocalizações e interações com o ambiente (Farias, 2007). Além de ser uma 

ferramenta de pesquisa, a atividade constitui um elo de aproximação entre o ser humano e a 

natureza, despertando sentimentos de pertencimento, curiosidade e respeito pelos 

ecossistemas (Soga; Gaston, 2016). 

Contudo, a aplicação da OA em atividades de Educação Ambiental voltadas ao 

público infantil exige metodologias adaptadas às especificidades desse público. Crianças 

aprendem de forma mais significativa quando envolvidas em experiências lúdicas e 

participativas. Assim, a ludicidade, quando aliada à prática observacional, favorece o 

aprendizado e a formação de valores ambientais (Sauvé, 2005; Barbosa, 2008). 

Partindo dessa perspectiva, o presente trabalho apresenta a metodologia “À procura 

das aves”, criada e aplicada em atividades de observação de aves com crianças. A proposta 

visa unir elementos da brincadeira e da curiosidade científica, tornando a prática da OA mais 

envolvente e educativa. Essa metodologia integra o projeto de extensão “Passarinhando!”, 

vinculado à Universidade Federal da Paraíba (UFPB), que há mais de três anos realiza ações 

de Educação Ambiental por meio da avifauna local. 

O estudo propõe discutir a ludicidade como estratégia de mediação do conhecimento 

científico e sensibilização ambiental, articulando teoria e prática na formação de valores 

ecológicos. Fundamenta-se nas concepções críticas da EA (Layrargues, 2002; Da Cruz; Sola, 

2017) e na ideia de que o contato direto com a natureza desperta sentimentos de empatia e 

responsabilidade ambiental (Miller, 2005). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

​ A atividade foi realizada no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Buraquinho 

(RVS-MB), localizado em João Pessoa (PB), durante a programação comemorativa do Dia 

das Crianças. A ação contou com aproximadamente 40 participantes, entre crianças, adultos, 

idosos e jovens voluntários do projeto, configurando um público diversificado e 

intergeracional, o que favoreceu a troca de experiências e o aprendizado coletivo. 

O planejamento da atividade ocorreu com antecedência, contemplando a definição do 

percurso, a preparação dos materiais e a distribuição das funções entre os mediadores. Foram 

confeccionadas imagens plastificadas de aves locais e Diários de Campo, elaborados no 

formato de cartelas de bingo, contendo imagens e nomes populares das espécies. As aves 

selecionadas foram aquelas mais frequentemente observadas na Mata do Buraquinho, como o 

canário-da-terra (Sicalis flaveola), o tetéu (Vanellus chilensis), o sanhaçu-do-coqueiro 

(Tangara palmarum), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), a coruja-buraqueira (Athene 

cunicularia) e o beija-flor-de-barriga-branca (Chrysuronia leucogaster). Também foi incluído 

o gavião-gato-do-nordeste (Leptodon forbesi), espécie rara e endêmica do litoral nordestino, 

ameaçada de extinção e com indícios de declínio populacional (MMA, 2014). Sua presença 

buscou instigar um olhar mais atento e curioso, funcionando como um convite à observação e 

à reflexão sobre a fragilidade das espécies ameaçadas e a importância de sua conservação. 

Antes do início da trilha, os mediadores apresentaram as regras e os princípios éticos 

da OA, destacando a importância do silêncio, do respeito à fauna e da observação 

responsável. As imagens plastificadas foram escondidas ao longo do percurso, em locais 

estratégicos que imitavam o comportamento natural das espécies. Dessa forma, o jogo 

simulava uma busca real pelas aves, estimulando a atenção, o raciocínio dedutivo e o 

reconhecimento dos habitats. 

Entre as espécies representadas, algumas foram escolhidas por possuírem hábitos 

específicos que enriqueciam a dinâmica. O martim-pescador-verde (Chloroceryle americana) 

e a jaçanã (Jacana jacana), de hábitos aquáticos, foram posicionados próximos a áreas 

úmidas; o gavião-carijó (Rupornis magnirostris), uma ave de rapina, teve sua imagem 

ampliada e colocada em um tronco alto, simulando seu comportamento natural; o 

ferreirinho-relógio (Todirostrum cinereum), pequeno e discreto, foi escondido entre galhos; e 

o suiriri (Tyrannus melancholicus), semelhante ao bem-te-vi, foi utilizado para discutir as 

dificuldades de identificação de espécies morfologicamente parecidas. 

 



 

O percurso, com cerca de 1 km de extensão, foi percorrido de forma leve e interativa, 

com pausas destinadas à observação, à escuta de vocalizações e à troca de percepções. O uso 

de playback foi realizado com cautela, apenas em momentos pontuais, servindo como recurso 

de apoio para demonstrar comportamentos de comunicação e territorialidade das aves. As 

vocalizações foram reproduzidas em volume baixo, respeitando as normas éticas da prática e 

priorizando o bem-estar da fauna. 

A coleta de dados baseou-se na observação participante, com registros fotográficos e 

anotações em diário de campo. O enfoque foi qualitativo, voltado à compreensão do 

envolvimento e das interações entre os participantes. A vivência permitiu avaliar de que 

forma a ludicidade e a observação de aves se articulam na construção do conhecimento 

ambiental, confirmando o potencial da metodologia para unir ciência, sensibilidade e 

educação em um mesmo espaço de aprendizagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

​ A aplicação da metodologia “À procura das aves” demonstrou ser uma experiência 

educativa capaz de unir ludicidade e observação em uma mesma proposta, despertando 

interesse e sensibilidade ambiental entre os participantes. A atividade transformou a trilha do 

RVS Mata do Buraquinho em um espaço de descoberta e encantamento, permitindo que as 

pessoas observassem a biodiversidade de forma ativa e participativa. O uso do Diário de 

Campo estimulou a autonomia dos participantes, que se tornaram protagonistas da própria 

experiência ao registrar as aves encontradas, suas percepções e curiosidades. 

As crianças mostraram entusiasmo durante a busca pelas aves, expressando alegria e 

satisfação a cada nova descoberta, enquanto os adultos demonstraram surpresa e 

encantamento com a riqueza da avifauna local. Essa interação intergeracional revelou que o 

brincar e o aprender podem coexistir de forma harmoniosa, despertando tanto nas crianças 

quanto nos pais e voluntários a curiosidade científica e o sentimento de pertencimento à 

natureza. De acordo com Soga e Gaston (2016), o afastamento das pessoas do ambiente 

natural reduz a empatia ambiental, e atividades como esta contribuem para reverter esse 

distanciamento, promovendo contato direto e sensorial com a biodiversidade. 

A OA mostrou-se uma ferramenta eficaz de sensibilização, especialmente quando 

adaptada à linguagem lúdica. Alguns adultos relataram reconhecer espécies vistas em seus 

quintais, o que evidencia o fortalecimento da percepção ambiental no cotidiano urbano. 

Conforme Benites e Mamede (2008), o conhecimento é o primeiro passo para a preservação, 

 



 

e essa vivência permitiu aos participantes compreender que conservar é também conhecer e 

valorizar a vida ao redor. 

O material didático desenvolvido desempenhou papel fundamental na consolidação 

do aprendizado. Estruturado em formato de cartela de bingo, o Diário de Campo combinava 

imagens e nomes populares das aves, servindo como um guia visual e interativo. Essa 

associação entre texto, imagem e experiência sensorial estimulou múltiplas formas de 

aprendizado (Figueiredo, 2024). As crianças, ao marcar as aves observadas, exercitaram a 

atenção e o raciocínio dedutivo, enquanto os adultos, ao auxiliar os filhos ou participar por 

iniciativa própria, reforçaram a compreensão dos hábitos e comportamentos das espécies. Os 

voluntários, por sua vez, atuaram como mediadores do conhecimento, promovendo a troca de 

saberes e contribuindo para a construção coletiva da aprendizagem ambiental. 

Durante toda a atividade, a ética na observação foi constantemente destacada. Desde o 

início, os mediadores reforçaram a importância de observar sem perturbar os animais, 

respeitando o comportamento natural das aves e utilizando o playback apenas como recurso 

educativo. Essa orientação foi prontamente assimilada pelos participantes, que 

compreenderam a necessidade de equilíbrio entre curiosidade e responsabilidade. Essa 

dimensão ética reforça o princípio da EA de que a observação deve ser acompanhada de 

empatia e cuidado, transformando o olhar curioso em atitude consciente (Sauvé, 2005). 

As falas e reações espontâneas dos participantes evidenciaram os efeitos positivos da 

experiência. Crianças passaram a identificar e nomear aves em seu cotidiano, enquanto 

adultos relataram observar com mais atenção a fauna presente em seus arredores. O 

envolvimento coletivo durante a trilha reforçou o valor emocional e cognitivo da 

metodologia, demonstrando que a EA promove a troca de saberes e o fortalecimento de 

valores ambientais. Dessa forma, a prática se consolida como uma estratégia acessível e 

eficaz para sensibilizar diferentes públicos, integrando ciência, ludicidade e ética em prol da 

conservação da biodiversidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

​ A metodologia “À procura das aves” demonstrou ser uma inovação pedagógica eficaz 

para integrar ludicidade e prática da OA, solucionando uma limitação recorrente dessa 

atividade: a possibilidade de frustração diante da falta de avistamentos. Ao incorporar o jogo 

educativo à trilha, a experiência manteve o interesse e o envolvimento do público, 

transformando momentos de silêncio e espera em oportunidades de aprendizado e diversão. 

 



 

Essa adaptação contribuiu para tornar a OA mais acessível e acolhedora, 

especialmente em contextos educativos e de sensibilização ambiental. A presença do jogo 

não substitui a observação em vida livre, mas atua como apoio didático, estimulando a 

curiosidade, a atenção e o vínculo afetivo com as espécies. Dessa forma, o recurso lúdico 

potencializa a prática ao mesmo tempo em que amplia sua capacidade de envolver pessoas de 

diferentes idades e perfis, reforçando o caráter inclusivo da EA 

A experiência evidencia que pequenas inovações metodológicas podem fortalecer 

atividades tradicionais, tornando-as mais dinâmicas e emocionalmente positivas. Ao unir 

ciência, ludicidade e sensibilização, “À procura das aves” se consolida como uma ferramenta 

útil para educadores e projetos ambientais, podendo ser replicada em outros contextos e 

Unidades de Conservação. Recomenda-se a continuidade de experiências semelhantes, 

investigando seus efeitos sobre o engajamento e a aprendizagem a longo prazo, a fim de 

ampliar o conhecimento sobre estratégias que aliem prazer, conhecimento e conservação. 
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